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Resumo

O objetivo deste estudo foi determinar a frequência de animais soropositivos ao vírus da Maedi-Visna (MVV) em 
ovinos e ao vírus da CAE (CAEV) em caprinos criados no estado de São Paulo. Na pesquisa dos anticorpos séricos anti-
MVV e anti-CAEV foi utilizada a técnica de imunodifusão em gel de ágar (IDGA). Dentre os ovinos estudados, 0,3% 
(4/1235) eram sororreagentes ao MVV e 15,1% caprinos (30/199) ao CAEV. Foi realizada a análise de fatores de risco 
associados à condição de propriedade positiva para CAEV e Maedi-Visna. Foram selecionadas variáveis para as duas 
enfermidades, no entanto, quando essas variáveis foram usadas na regressão logística múltipla, não foram identificados 
fatores de risco para as infecções. A infecção pelo CAEV no estado de São Paulo tem uma ampla disseminação e 
com uma alta prevalência enquanto que o MVV apresenta baixa prevalência. Ressalta-se a importância de medidas de 
prevenção e controle para diminuir a ocorrência da CAE e evitar a disseminação da Maedi-Visna.
Palavras-chave: Caprinos. Ovinos. CAE. Maedi-Visna. Estado de São Paulo.

Abstract

The aim of this study was to carry out the serological occurrence of Maedi-Visna virus (MVV) and CAE virus 
(CAEV) in ovines and caprines breeding in São Paulo state. The test to detect MVV and CAEV antibodies was agar 
gel immunodiffusion (AGID). The detection of antibodies against MVV was 0,3% (4/1235) and against CAEV was  
15,1% (30/199). Was carried analysis of risk factors associated with the presence of positive property for CAEV and 
Maedi-Visna. Variables were selected for both diseases, however, when these variables were used in multivariate logistic 
regression model were not identified risk factors for the infections. The CAEV infection in the São Paulo state has a 
wide spread and a high prevalence while MVV has low prevalence. It emphasizes the importance of prevention and 
control measures to reduce CAEV occurrence and prevent the spread of Maedi-Visna. 
Keywords: Caprine. Ovine. CAE. Maedi-Visna. São Paulo state.

Introdução

Artrite-encefalite caprina (CAE) e Maedi-Visna fo-
ram caracterizadas como enfermidades infecciosas, 
multissistêmicas, causadas por vírus pertencente ao 
gênero Lentivirus, e por isso também conhecidas por 
Lentiviroses de pequenos ruminantes (LVPR). Afe-
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tam caprinos e ovinos de todas as idades, indepen-
dentemente do sexo, raça e produção. Nos caprinos, as 
principais manifestações clínicas da doença descritas 
foram a leucoencefalomielite, que acomete cabritos1 e 
a artrite, mais frequente nos animais adultos2,3. Além 
dessas formas clínicas bem definidas, os pulmões e a 
glândula mamária dos caprinos foram, também, des-
critos como passíveis de comprometimento nas infec-
ções causadas pelo mencionado vírus determinando, 
respectivamente, uma pneumonia crônica intersticial, 
frequentemente denominada por pneumonia pro-
gressiva dos caprinos4, e uma mamite intersticial en-
durativa3,5. Nos ovinos, o principal órgão acometido 
é o pulmão acarretando uma pneumonia progressi-
va, mas as articulações, o sistema nervoso central e 
a glândula mamária também podem ser afetados6,7. 
Os pequenos ruminantes também podem apresentar 
perda progressiva de peso. 

Os Lentivírus pertencem à família Retroviridae, 
agentes etiológicos de doenças de evolução lenta e 
degenerativas em várias espécies de animais domés-
ticos8,9 e são vírus que podem ser transmitidos, tanto 
por via horizontal – entre companheiros de agrupa-
mentos, como pela via vertical – através da placenta 
ou durante a geração de descendentes.

Em relação à patogenia do vírus causador das LVPR, 
demonstrou-se seu tropismo pelas células do sistema 
mononuclear fagocitário (monócitos e macrófagos), 
estimulando a produção de anticorpos contra as pro-
teínas da cápside e das glicoproteínas do envelope do 
vírus. Esses anticorpos poderiam se associar aos ma-
crófagos infectados pelo vírus, formando complexos 
imunes antígeno-anticorpo. Suspeitou-se que esses 
complexos fossem a base das alterações inflamatórias 
observadas nos tecidos comprometidos10.

O vírus causador das LVPR possui três proprieda-
des biológicas fundamentais que causariam a infec-
ção persistente: 1) integração ao genoma, no DNA 
da célula hospedeira, desta forma eles evitariam sua 
eliminação pelo sistema imune; 2) replicação prefe-

rencial em macrófagos11 e; 3) não indução à formação 
de anticorpos neutralizantes12. Estas características 
foram consideradas como aquelas que permitiriam a 
continuação de sua multiplicação independentemen-
te de qualquer controle do sistema imune humoral do 
hospedeiro13,14.

Os monócitos foram considerados importantes no 
processo de disseminação da infecção para os vários 
tecidos orgânicos e, quando eles migram para órgãos 
específicos, originariam novos pontos de replicações 
do vírus15. Alguns trabalhos demonstraram que os 
macrófagos são elementos importantes para a repli-
cação do vírus, mas que a resposta imune dos animais 
infectados teria um papel crucial e preponderante na 
patogenia da doença. Como mencionado anterior-
mente, o fato do animal não desenvolver anticorpos 
neutralizantes contra os LVPR, foi considerado a ra-
zão da falha do sistema de defesa do hospedeiro, e 
esse mesmo fato, indiretamente, potencializaria a in-
fecção persistente. A resposta imune celular também 
foi considerada importante no desenvolvimento da 
enfermidade por sua implicação direta nas injúrias 
orgânicas mediadas por células. A lesão básica nos ór-
gãos afetados foi caracterizada por infiltração e proli-
feração de células mononucleares, associada à necrose 
das células constituintes dos tecidos desses órgãos16.

As vias de transmissão determinantes para a dis-
seminação do vírus nos rebanhos são a ingestão de 
colostro e leite de cabras e ovelhas infectadas17,18. O 
vírus teria condições de estar presente e viável nes-
tas secreções lácteas, como vírus livre ou incorporado 
dentro de células somáticas, mantendo seu potencial 
de infectividade19. Nos ovinos, a transmissão por via 
respiratória também pode ocorrer18. Apesar da trans-
missão venérea ainda não estar confirmada, o vírus 
pode ser isolado e detectado por PCR a partir do sê-
men18,20.

O diagnóstico das LVPR é realizado através de exa-
mes laboratoriais, como as provas sorológicas para 
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detecção de anticorpos, principalmente imunodifu-
são em gel de agar e ELISA9 e as técnicas moleculares.

Os prejuízos econômicos decorrentes da infecção 
pelos LVPR foram considerados significativos, princi-
palmente pela diminuição do período de vida produ-
tiva do animal: diminuição gradativa da produção de 
leite, predispondo a glândula mamária às infecções, 
causando agalaxia e endurecimento da mama, des-
valorizando comercialmente os animais de criatórios 
considerados infectados3,5,7,9,18,21.

No estado de São Paulo, tem sido registrada a ocor-
rência de animais soropositivos para Artrite-encefali-
te dos caprinos e Maedi-Visna (Tabelas 1 e 2). 

O objetivo deste estudo foi determinar a frequên-
cia de animais soropositivos ao vírus da Maedi-Visna 
(MVV) em ovinos e ao vírus da CAE (CAEV) em ca-
prinos criados no estado de São Paulo. 

Material e Métodos

Amostras
Inicialmente, uma amostra de unidades de produ-

ção agropecuária (UPA) foi calculada e selecionada a 
partir dos produtores relacionados no censo agrope-
cuário paulista, também conhecido por projeto LUPA 
(Levantamento Censitário das Unidades de Produção 
Agropecuária)22. Trata-se de amostra probabilística, 
estratificada, em dois estágios: no primeiro seleciona-
ram-se aleatoriamente UPAs, no segundo aleatoria-

mente animais dentro das UPAs sorteadas, dos quais 
foram colhidas amostras de sangue. Com base nesse 
plano geral, procurou-se a colaboração de assistentes 
técnicos da Coordenadoria de Defesa Agropecuá-
ria (CDA), da Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento (SAA) do Estado de São Paulo para a colheita 
das amostras. A seguir, eliminaram-se do estudo os 
municípios nos quais não foi possível conseguir essa 
colaboração no campo. Dessa forma, o levantamento 
continuou com seu caráter aleatório, porém, teve de 
se restringir à região formada pelos municípios mais 
relevantes, onde foi possível colher as amostras; os 
cálculos permitem obter proporções e percentuais, 
mas não totalizações nem inferência sobre o estado 
como um todo. 

A amostra final constou de 363 UPAs  distribuídas 
em 225 municípios, ou seja, 37% dos municípios onde 
havia pelo menos um animal. De acordo com dados 
do projeto LUPA, para os caprinos esses municípios 
representavam 54% dos animais e 54% das UPAs com 
animais, enquanto que para os ovinos eles representa-
vam 39% dos animais e 52% das UPAs. 

As amostras de sangue foram colhidas através da 
venipuntura da jugular utilizando-se tubos contendo 
vácuo (Becton Dickinson Vacutainer Systems, 5mL). 
O sangue foi centrifugado a 1500 rpm por 10 minu-
tos para obtenção de soro para pesquisa de anticorpos 
anti-CAEV e anti-MVV.

Tabela 1 – Ocorrência da infecção pelo vírus da artrite-encefalite dos 
Caprinos no estado de São Paulo

Ano Autor Frequência (%) População
1993 D’ANGELINO et al.36 37,5 837
1997 FERNANDES39 29,8 2065
2002 LARA43 26,3 2800
2004 LEITE et al.44 43,0 1030

Tabela 2 – Ocorrência da infecção pelo vírus da Maedi-Visna no estado de 
São Paulo

Ano Autor Frequência (%) População
2003 FERNANDES et al.29 2,8 500
2009 LOMBARDI et al.30 2,7 444



21

Braz. J. Vet. Res. Anim. Sci., São Paulo, v. 50,  n. 1,  p. 18-25, 2013

Foram colhidas, no período de 2009 a 2010, 1235 e 
199 amostras de soro sanguíneo de ovinos e caprinos, 
respectivamente. As amostras de ovinos pertenciam a 
312 propriedades das regiões compreendidas por 39 
Escritórios de Defesa Agropecuária (EDAs) tendo fi-
cado isento de diagnóstico somente a região do EDA 
de São Paulo. 

As amostras de caprinos eram provenientes de 53 
propriedades pertencentes aos EDAs de Andradina, 
Araçatuba, Araraquara, Avaré, Barretos, Bauru, Botu-
catu, Bragança Paulista, Campinas, Dracena, Guara-
tinguetá, Itapetininga, Itapeva, Limeira, Lins, Mogi das 
Cruzes, Mogi Mirim, Pindamonhangaba, Piracicaba, 
Presidente Prudente, Registro, São João da Boa Vista, 
Sorocaba e Ourinhos. Nos EDAs de Assis, Catanduva, 
Fernandópolis, Franca, General Salgado, Jaboticabal, 
Jales, Jaú, Marília, Orlândia Presidente Venceslau, Ri-
berão Preto, São José do Rio Preto, São Paulo, Tupã e 
Votuporanga não foi possível a obtenção de amostras 
de caprinos pela venda dos animais, mudança do tipo 
de criação ou venda da propriedade.
Imunodifusão em gel de ágar 

Para a verificação da presença de anticorpos anti-
-CAEV ou anti-Maedi-Visna, os soros obtidos foram 
submetidos à microtécnica de IDGA23 em agarose a 
0,9% em tampão fosfato, utilizando 30mL de soro a ser 
testado e 10mL de antígeno e soro controle positivo. A 
leitura do teste foi realizada 48 horas após, com luz 
indireta sobre fundo escuro, observando-se as linhas 
de precipitação. Foi utilizado o kit comercial Biovete-
ch (Recife, PE).
Análise de fatores de risco

Em cada propriedade sorteada foi aplicado questio-
nário epidemiológico para coletar dados sobre o cria-
dor, a propriedade, o manejo reprodutivo, sanitário e 
zootécnico.

Para a análise de fatores de risco associados à con-
dição de propriedade positiva para CAEV e Maedi-
-Visna, uma propriedade foi considerada positiva 
quando apresentou pelo menos um animal soropo-

sitivo. A análise de fatores de risco foi efetuada em 
duas etapas: análise univariada e análise multivariada. 
Na análise univariada, cada variável independente foi 
cruzada com a variável dependente (condição sanitá-
ria da propriedade). Aquelas que apresentaram valor 
de p ≤ 0,2 pelo teste de qui-quadrado24 foram selecio-
nadas e usadas na análise multivariada, utilizando-se 
regressão logística múltipla25. O nível de significância 
adotado na análise múltipla foi de 5%, e todas as aná-
lises foram realizadas com o programa SPSS 20.0 for 
Windows.

Resultados e Discussão

Do total de 1235 amostras de soro sanguíneo co-
lhidas de ovinos, 4 (0,3%) foram sororreagentes ao 
MVV. Estes animais soropositivos pertenciam a 4 
(1,3%) propriedades num total de 312 avaliadas. Os 
animais diagnosticados como positivos pertenciam 
às propriedades localizadas na região compreendida 
pelos EDAs de Botucatu, Campinas, Guaratinguetá 
e Lins. 

A frequência de animais sororreagentes ao MVV 
encontrada neste projeto foi semelhante ao observa-
do por: Souza et al.26 que avaliaram ovinos criados 
no município de Juazeiro, Bahia, e obtiveram 0,5% 
(1/200) de soropositivos, por Salaberry et al.27 que es-
tudaram ovinos do município de Uberlândia, Minas 
Gerais e relataram 0% (0/334) de soropositivos e por 
Gregory et al.28 que estudando 1.000 amostras de soro 
sanguíneo de ovinos das raças leiteiras Santa Inês e 
Bergamácia, criados em propriedades pertencentes 
aos municípios de Botucatu, Piedade e Ibiúna, não 
encontraram nenhum animal reagente ao MVV. Este 
resultado difere do relatado por Fernandes, Araújo 
e Castro29 que avaliando ovinos criados na micror-
região grande São Paulo, estado de São Paulo, obti-
veram uma frequência de 2,8% (14/500) de animais 
soropositivos ao MVV. A frequência obtida neste tra-
balho foi inferior à encontrada por Lombardi et al.30 
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que estudaram ovinos criados na região de Araçatuba 
do estado de São Paulo e observaram 2,7% (12/444) 
de animais sororreagentes ao MVV. Os dados obtidos 
neste trabalho também diferem dos encontrados por: 
Araújo et al.6 que avaliaram amostras de soro de ovi-
nos oriundos de matadouro da região de Fortaleza, 
estado do Ceará, e obtiveram 4,9% (11/223) de so-
ropositivos e Oliveira et al.31 que também analisaram 
amostras de soro de ovinos de matadouro do estado 
de Pernambuco e obtiveram 5,2% (17/325) de ovinos 
sororreagentes ao MVV. 

Em relação aos caprinos, 30 (15,1%) animais foram 
soropositivos ao CAEV num total de 199 animais per-
tencentes a 53 propriedades. Do total de propriedades 
avaliadas, 12 (22,6%) apresentavam pelo menos 1 ca-
prino sororreagente ao CAEV e estavam localizadas 
nos EDAs de Andradina, Avaré, Bragança Paulista, 
Campinas, Guaratinguetá, Itapetininga, Pindamo-
nhangaba, Presidente Prudente, Registro e Sorocaba.

Ao se comparar o resultado obtido com os apresen-
tados por outros pesquisadores brasileiros, que utili-
zaram também a IDGA para a detecção de anticorpos 
anti CAEV, verificou-se que a frequência média da in-
fecção pelo mencionado vírus nos caprinos avaliados 
foi equivalente aos valores encontrados e relatados 
por alguns pesquisadores: Assis e Gouveia32 no estado 
da Bahia, com 12,8%; Saraiva Neto et al.33 no estado 
de Pernambuco, com 17,6% e Moojen et al.34 no Rio 
Grande do Sul, com 16,0%. Ao contrário, o resultado 
deste estudo foi inferior aos obtidos por: Fitterman35, 
na Bahia, com taxa de 52,2%; D’Angelino et al.36, em 
São Paulo, com 37,5%; Assis e Gouveia32, em Minas 
Gerais, com 33,3% e Melo e Franke37, no Ceará, com 
40,7%; Cunha e Nascimento38 no estado do Rio de 
Janeiro (21,7%); Fernandes39 no estado de São Pau-
lo (29,8%); Ramalho40 no estado da Bahia (29,2%). 
Por outro lado, foi superior aos valores determinados 
por Pinheiro et al.41 no Piauí, com 4,4%, e Pinheiro, 

Gouveia e Alves42, no Ceará, com 1,0%. Tal resultado 
permitiu destacar que a CAE deveria ser considerada 
enzoótica no estado de São Paulo, confirmando os re-
sultados referidos por Fernandes39, Bohland21, Lara43 e 
Leite et al.44 concordando com o que vários pesquisa-
dores detectaram no Brasil.

Na análise de fatores de risco, para CAEV, as vari-
áveis selecionadas (p ≤ 0,2) foram: área total da pro-
priedade (ha), fonte de água para os animais prove-
nientes de aguadas ou de cacimbas, animais serem le-
vados para exposições, quarentena dos animais após 
chegada de exposições e quarentena de todos os ani-
mais que chegam  à propriedade (Tabela 3). Para Mae-
di-Visna, as variáveis selecionadas foram: desenvolver 
manejo reprodutivo, sanitário e zootécnico, existência 
de animais com abscessos cutâneos, presença de ani-
mais silvestres e existência de gatos (Tabela 4). No en-
tanto, quando essas variáveis foram usadas na regres-
são logística múltipla, não foram identificados fatores 
de risco para as infecções.

Conclusões

Conclui-se que a infecção pelo vírus da CAE está 
amplamente disseminada no estado de São Paulo ao 
contrário do vírus Maedi-Visna que se encontra dis-
tribuído com baixa frequência nesse estado. Ressalta-
-se a importância de medidas de prevenção e controle 
para diminuir a ocorrência da CAE e evitar a dissemi-
nação da Maedi-Visna no estado de São Paulo.

O conhecimento destes dados fornece subsídios que 
auxiliam a elaboração e instalação de programas de 
controle das lentiviroses de pequenos ruminantes no 
estado de São Paulo.
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